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Sessão solene, realizada no dia 28 de agosto, reuniu a comunidade universitária para comemorar o 80° aniversário de fundação da 

Universidade Federal de Viçosa. Na ocasião, foram homenageados diversos membros da comunidade, aos quais foram entregues as 
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quisa e extensão, Mencionou, 
ainda, algumas das conquistas 

mais bem avaliados no Pais. Fi- 
nalizou lembrando a importin- 
cla de cada um dar prossegul- 
mento a0 trabalho realizado ao 
longo dessas oito décadas. 

Homenagens 

Passou-se, entio, & entrega 
da Medalha “José Valentino da 
Cruz" a servidores que comple- 
taram 30 anos (homens) e 25 

Universidade Federal de Vigosa 

03 funcionários José Gou 
veia da Silva e Maria do Carmo 
Viana Vieira agradeceram à 
honraria em nome dos compa- 
nheiros, o mesmo ocorrendo 
com a professora Aline Werne- 
ck B. de Carvalho. Também se 
manifestaram os professores 
Everaldo e Silvia Priore. Em to 
dos os pronunciamentos, o re 
gistro da satisfação em integrar 
05 quadros da Universidade € a 
disposição de continuar contri 
buindo para o engrandecimen- 
to da UFV e da coletividade. 

A ceriménia teve prossegui- 
mento com a divulgacho dos 
vencedores do 2° Prémio UFV de 
Qualidade. Foram apontadas as 
propastas “Minuto Servidor”, 
de Cristiane de Figueiredo Vas- 
concellos (1* lugar), “Gerencia. 
mento de vapor téxico em la- 
boratério”, de Thiago Souza 
Barbosa (2º), e “Alteracio de 
horario de aulas da UFV", de 
Gilberto Fialho de Freitas e Ed- 
son Martinho Ramos (3º). 

Para finalizar, o reitor Car 
los Sediyama formalizou 05 cum- 
primentos da Administracdo da 
Universidade & professora Rosa 
Maria de Olivera Fontes, pela 
dedicacho e eficiência da co- 
missão por ela presidida, res- 
ponsável pela proposição e ge- 
renciamento do Programa de 
Eventos e Registros referente 
sos 80 anos de fundação da UFV. 

© Corel du UFY obriu e cerimbnia 

rélio Raggl (Ensino), Maurilio 
Alves Moreira (Pesquisa e Pós 
Graduação), Fernando da Cos 
ta Baéta (Administracdo) e José 
Cola Zanincio (Planejamento e 
Orgamento); o chefe da Divisão 
de Eventos, Jobo Marcos de Ara. 
újo, representando a Pré-Reito 
ria de Extensão e Cultura; os 
diretores dos centros ¢ 

Sérgio He Bre 
kel (Agr 

queira Del Carlo {Biologicas e da 
Saúde); Antônio Simões Sitva 
(Exatas e Tecnológicas) e Wal 
mer Faroni (Humanas, Letras e 
Artes); o diretor do campus da 
UFV em Rio Paranaíba, Liovan 
do Marciano da Costa; e a pro- 
fessora Rosa Fontes 

Professores agraciados com a 
Medalha “Bello Lisboa" 

Aline Werneck Barbosa de 
Carvatho, Enivaldo Minette, 
Gertval Vieira, Joel Gripp Júni 
or, Jarge Lutz Colodette, José 
Carlos Bohnenberger, José Elias 
Sald de Rezende, José Muants 
Bhering Nasser, Luiz Gonzags 
Pompermayer, Maria do Carmo 
Fontes de Oliveira, Messias An 
tônio Silveira Andrade, Nádia 
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UFV festeja seu 80° aniversario 
Homenagens a membros da comunidade marcaram a ceriménia 

Grande número de convidados participou do erento 
no Rosa de Freitas, Afonso Ral 
mundo, Alair José de Souza, Al 
varo César Sant'Anna, Américo 
Felicio Gomes, Antônio Carlos de 
Souza, Anténio Gongalves de An 
drade, Antônio Gonzaga Filho, 
Antônio José da Sitveira, Antônio 
Maurilio, Antônio Paulo Teixeira, 
Antônio Rodrigues da Sitva, Adin 
do Ferreira Mar 
Costa, Carlos Antônio Ferreira 

artos Castitho Oliveira Moreira, 
Celso José de Oliveira Franco e 
Ciro Costa dos Santos. 

£, ainda, Cláudio Antônio 
dos Santos, Cor Jesu Parzzani 
ni, Custodio Jesus de Almeida, 
Divino Daniel Vitor, Edmilson 
Oliveira da Paixio, Egidio Valen. 
te, Eugenio Pereira Soares, Eu 
ripedes Vitor Rosa, Félix de OU 
veira, Francisco Alcântara San 
tiago, Francisco Aroldo de Me: 
deiros, Francisco Ney de Paíva, 
Gabriel Beraldo Coelho, Geral 
da Addo Gonzaga, Geraldo Iza- 
bel da Silva, Geraldo Leandro da 
Silva fitho, Helvécio Moreira da 
Silva, llton Adriano, Isaias DI 
lermando Fontes, Itamar Bran. 
dão, Jair Silveira Gomes, Jesu 
Soares de Freitas, Jesus Maciel 
Soares, Jesus Rodrigues Teixei 
ra, Jodo Batista Rodrigues, João 
Bosco Balbino, João Bosco da 
Silva, João Bosco de Oliveira 
João Bosco Garcia, Jodo de Fre!- 
tas Castro, Jodo de Mello Filho, 
Joko Dimas Soares Viana, João 
Divino de Barros, João do Car 
mo Lopes, Joso Fagundes Za 
carias, João Fernandes Sabino 

s José da 

%0, José Antônio Baltazar da Sil- 
va, José Bonifécio Zacarias, José 

Cândido, José Carlos Verissimo 
José Ciriaco dos Santos Gongal 
ves, José Cupertino Pinheiro, 
José da Silva Rodrigues, José de 
Deus Freitas, José de Souza 
Lima Sobrinho, José Eduardo 
Costa, José Erll, José Fernando 
de Resende, José Flivio da Sil 
va, José Francisco da Sitva, José 

s Chagas Francisco d José 
Fran ral 

Silva, José Geraldo de Lana 
José Geraldo Silva Milagres 
José Gouvela da Silva, José 
Maria Fonseca, José Maria Lei 
te, José Mauro Costa da Sitva, 
José Natalino de Paula, José 
Reinaldo Leite, José Reinaldo 
Lopes Rosado, José Tome dos 
Santos, José Vieira Martins 
Juarez Telésforo Euzeblo, Luíz 
Aleixo de Castro, Lufz Carlos 
dos Santos, Luiz Cartos Lopes 
Manoel de Sales da Assunção e 
Manoel Messias Rodrigues. 

Finalmente, Manoel Silvério 
Gomes, Marcelo do Carmo Frei- 
tas, Mauricio Araújo Alves, Mil 
ton Baião dos Reis, Milton Va. 
lentino Crizz, Nereu da Nativi 
dade da Silva, Nivaldo Rufino, 
Osvaldo Ladeira de Freitas, Pau. 
lo Cezar Campos Santana, Pau- 
1o Sérglo de Miranda, Paulo Tei. 
xeira de Oliveira, Pedro Hilário 
Filho, Pedro Paulo Eduardo, Raí 
mundo Antônio da Silva, Ralmun 
do Nonato Cardoso, Romero Tor 
res Viana, Sabino Bernardo Neto, 
Sebastido Ambrézio dos Santos, 
Sebastibo Antdnio de Oliveira, 
Sebastido da Silva Assis, Sebas- 
tião Fausto Fernandes, Sebasti 
80 Jorge Rodrigues, Sebastião 
Maurilio, Sebastião Nogueira da 
Sitva, Sérgio Augusto Simão, 
Sérgio de Castro, Vicente Alves 
de Oliveira, Vicente Benedito 
Santana, Vicente Miranda Lopes 
e Wagner Pereira 
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— Conselho Universitário aprova Cianobactéria descrita por cientistas da UFV pode 
Plano de Gestão da UFV 

“Membros do Consu durante o rrunido 

0 Consetho Universitário 
(Consu) aprovou, por unanimi- 

; — dade, em reuniões realizadas 
1os dias 14 e 15 de setembro, o 

Planejamento e Orçamento. 
próxima fase, de acompanha- 

. mento e de avaliacio do plano, 
- se dará por melo de sistemas 

automatizados desenvolvidos 
pela CPD & pela reatização do 

das. 

| { deno- minados Tomo | e Tomo II. O 

primeiro refere-se ao planeja- 
mento estratégico da UFV no 
âmbito da Reitoria e dos órgãos 
vinculados, Pró-Reitorias e Di- 
retorias dos Centros de Ciénei- 
as. 0 Tomo Il apresenta o pla- 
nejamento tático e operacional, 
detalhando metas e acdes nos 
Centros de Ciéncias e nos De- 
partamentos, incluindo, ainda, 
o da Central de Experimentacso 
€ Pesquisa do Tridngulo Mineiro 
(Cepet), do Campus de Flores 
tal e do Campus de Rio Parana 
iba, estes últimos criados pelas 

07/2006 e 08/2006 

— Manejo Estratégico @ Pastagem 
- Evento discute as melhores alternativas para o setor 

Fu
A Ri Éí?ã
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pim-eiefante, Adubação de gra- 
mineas do género Brachiária: 
mitos € mlm. Irrigação de 

Mfi. MWM- 
3899-3309 

Mais informações: (31) 
3899-3263 ou simfor@ufv.br 

estar associada à melhoria na germinação de 
sementes e ao crescimento de raízes de plantas 
Testes reatizados com a es- 

pécie de clanobactéria Brasilo- 

nema ufv-octogenarium, apre- 
sentada, recentemente, pela 

professora Rosane Agufar, do 
Departamento de Biologia Vege. 
tal da UFV, juntamente com a 
equipe de professores/pesqui- 
sadores e graduandos, Indicam 
que esse microrganismo pode 
produzir substincia estimulan 
te da germinacio e do cresci 
mento de plantas. 

Ao apresentar a B. ufv-octo- 
genarium, a professora Rosane 
informava que a cianobactéria 
colonizava € infectava a parte 

aérea de plantas jovens de eu- 
calipto (mudas), em condições 
de viveiro, causando sérios da 
nos durante o processo de pro- 
dução de mudas. Entretanto, 
testes biologicos preliminares 
em sementes de alface realiza. 
dos em laboratorio com meta. 

bolitos extraidos desses micror 
ganfsmos resultaram na verifi 
cação do aumento de mais de 
100% nos processos de germi- 
nação das sementes. Verífica- 
ram-se, ainda, a emissão e o 
crescimento de radiculas, quan: 
o comparados com o controle. 

Isto é, mais do que duplicou o 
processo de germinação e o 
crescimento de radiculas nas 
sementes. 

Testes posteriores, realiza 

dos em casa de vegetação, uti- 
tizando mudas sadias de euca- 
{ipto em tubetes (controle - sem 
clanobactéria) e mudas pince- 
ladas com uma suspensio de cé- 

lulas de 8. ufv-octogenarium, 
ambos com a mesma idade, re- 
velaram outra novidade, surpre- 

endente, no cultivo desta espé- 
cle florestal: houve aumento sig- 
nificativo no volume das raizes 

(primarias e secundarias), tan 
to no comprimento quanto no 
número de raízes novas. Tudo 
1530, associado a um incremen. 
to significativo do número de 
folhas jovens e à emissão de 
Novos ramos, comparado com o 
controle. Para a professora da 
UFV, a partir desses resultados 
preliminares, acredita-se na 
possibilidade desta nova espé 
cie de clanobactéria estar pro- 

duzindo uma substincia est!. 

mulante do crescimento. 
Atualmente, encontram-se 

em andamento estudos visan 
do identificar a composição qui- 

Pront tratado, & direita, o0 ledo de outra utitizada pera comperação 

mica da substincia estimulado 

ra de enraizamento e enfolha 
mento de mudas de eucalipto, 
assim como a possibilidade de 
seu emprego em escala comer- 
clal pelos viveiristas e produto 
res de madeira. Paralelamente. 
continuam sendo desenvolvidos 

testes para identificacso e ca 
racterizacdo das substéncias 

causadoras da patogenicidade 
relatada anteriormente, visan. 

do a0 seu controle. 

UFV coordenara evento 
internacional na area de fungos 

A Universidade Federal de 
Vicosa acaba de receber, da In- 
ternational Mycorrihiza Society, 
a confirmação de ter sido esco- 
Ihida como instituição coorde- 
nadora da 6 International Con- 
ference on Mycorrhizas (ICOM 
6), à ser realizada em Belo Ho- 

A professora Catarina parti- 
cipou do evento juntamente 
com seu colega Mauricio Dutra 

Costa e o doutorando do Progra- 
ma de Pós-Graduação em M 
crobiologia Agricola André Nar- 
vaes da Rocha Campos, O estu- 
dante, orientado pelo professor 
Mauricio, foi agraciado com a 
distinção de apresentação oral, 
na forma de palestra, do seu 
trabalho de pesquisa intitulado 
“Melosts and post-meiotic mi- 

pantes da UFV, a professora 
Catarina apresentou o Brasil, 
com suporte Institucíonal do 
DMB é da UFV, como candidato 
para sediar a próxima conferên- 
cia, concorrendo com a Índia. 

peto 
Como relata a pm'mn 

Catarina, a Conferência Inter- 
nacional sobre Micorrizas é um 
fórum internacional de todos os 
pesquisadores envolvidos com 

area cientifica e aplicada rela 
clonada com a simbiose micor- 
rizica, associação mutualista 
entre fungos do solo e raizes de 
plantas. É realizada a cada trés 
anos: a primeira, na California 
(EUA), seguindo-se os eventos 
de Upsalla (Suécia), Adelaide 
(Austrátia), Montreal (Canadá) 
© Granada (Espanha). 

A conferéncia permite aos 
participantes apresentar à co- 
munidade as suas pesquisas 
atuais é também novas meto- 
dologlas e processos. Permite, 
também, organizar e participar 
de simpósios e workshops para 
discussão de aspectos relacio- 
nados & associação micorrizi- 
€a. Na avaliação da professora 
Catarina, o ICOM é uma ponte 
entre os diversos pesquisado- 

ca, agrondmica 
© forum de discussao sobre o 
mais recentes avancos na pes- 
quisa e desenvolvimento em 
micorrizas. 
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Reunido do Conseiho Curador no euditório da Miblistecs Centrol 

Membros do Conselho Curador 
# da Diretoria da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
Minas Gerais (Fapemig) estiveram 
em Vicosa no dia 10 de agosto, em 
Mais uma etapa do Programa Fa- 
Demig no Interior, que tem o ob- 
Jetivo de aproximar a Fundação, 

completou 20 anos, dos pes- 
:—-—am,mm» 

Competicoes 
03 eventos esportivos tiveram 

especial destaque nas comemo 
rações do 80° aniversirio da UFV, 
reunindo centenas de pessoas da 

O tributo a José Carios de Poula emocionou e todus, no Campronsto Mineiro de axsé 

em maior entrosamento e divul 
gação do trabalho que está sendo 
feito em prol do_desenvolvimen 
to científico, tecnológico e de 
inovação de Minas e do Brasil 

A comitiva foi recebida pelo 
viíce-reitor Cláudio Furtado Soares, 
no exercício da Reitoria, e por 
membros da admintstração da Uni- 
versidade. Em seguída, foi feita, na 

esportivas marcaram as comemorações 
comunidade universitária e repre- 
sentantes de várias loc 
como ocorreu no 
Mineiro de Judd - Troféu Profi 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gra- 
duação, uma demonstração das 
novas ferramentas da informática 
colocadas à disposição dos pesqui 
sadores, em seu relacionamento 
coma Fapemig. Na ocasião, foi des- 
cerrada placa registrando a visita 
dos representantes da Fundação. 

A programagio teve prossegui 
mento em reunido no auditdrio 
da Biblioteca Central, com signi 
ficativa participação da comuni 
dade universitária. Dentre as per 
sonalidades presentes, estavam o 
secretirio de Estado de Ciéncia, 
Tecnologia e Ensino Superior, 
Paulo Cléber Duarte Pereira; o di 
retor clentifico Mário Neta Bor 
ges; o diretor administrativo Ri 
cardo Luiz Barbosa Guimarães; 
presidente do Conselho Curador, 
Lucilia de Almeida Neves Deiga 
do; e o5 membros do Conselho 
Curador: Baldonedo Arthur Napo- 
ledo, Caio Nelson Lemos de Car. 
valho, Carlos Antdnio Garcia Leão, 
David Marcio Santos Rodrigues, 

sor José Carlos de Paula, disputa. 
do no dia 17 de junho. 

Segundo o técnico Mario Al 
no Barduni Borges, re: 
pelos eventos esportivos na Co- 
missão dos 80 Anos, as competi- 
ções representaram ótima opor 
tunidade para integração e con 
fraternizacho entre os membros 
da comunidade, contando com o 
apoio de órgãos da UFV e de en 
tidades diversas. 

Um dos destaques fol o Cam 
peonato de Futebol dos Servi- 
dores, disputados em duas ca 
tegorias, de 31 de março a 1º de 
malo. Entre os veteranos, sa 
§rou-se camped a equipe Ban- 
dejão, tendo Berra-Boi como 
vice. Na categoria aberta, a pri- 
meira colocação fol do Super- 
mercado-Escola, que superou a 
Vigilincia, na final. A competicio 
teve como parceiros Asav, Sin 
suv e Aspuv. 

A Copa DCE de Futsal foi dis- 

Os visitantes 

Evaldo Ferreira Vilela, José Potí- 
carpo Gonçalves de Abreu, Mau- ricio Antônio Carneiro, Oiavo Ma 
chado Janior, Paulo César Gon calves de Almeida, Paulo Sérgio 
Lacerda Beirdo e Valder Steffen 
Júnior. Na ocasião, o pró-reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação, Maurí. 
lio Alves Moreira, fez a apresenta. 
o das atividades desenvolvidas 

putada de 10 de junho a 3 de se 
tembro, com o apoio do DCE 

O Campeonato Mineiro de 
udd f no dia 17 de 

Junho e teve como ponto de des- 
taque a homenagem à memória 
do professor José Carlos de Pau- 
ta. Contou com a parceria da Lig 
Mineira de Judô e do Departa 
mento de Educação Fisica. Foram 
várias categorias, do infantil ao sê- 
níor, e à equipe da AAA/Luve-UFV 
conquistou à primeira colocação 
no sênior 

Outra promoção vitoriosa foi 
a Prova Ciclistica UFV 80 Anos, 
realizada no dia 23 de Julho, com 0 apolo do Agros e  parceria do 
Coluni, do Departamento de Ar- 
quitetura e Urbanismo e da Asav. 
Reuniu mais de 80 atietas de vári 
as cidades € foi disputada na mo- 
dalidade mountain bike, em sete 
categorias, 

0 6” Torneio UFV de Atletis 
mo de Veteranos foi disputado 

realiza; 

o recedidos na 
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Comunidade académica recebe dirigentes da Fapemig 

pela UFV na án 
Foia dos dirigen 

tes da Fapemig ao interior do Esta 
do, uma experiéncia bem-suceds 
da em razão do amadurecimento 
das instituições e dos atores de 
T8I de Minas Gerais, A organiza 
€30 da visita ficou a cargo da Res 
toria e da Pro-Reitoria de Pesquisa 
€ Pós-Graduação. 

dos 80 anos 
no dia 29 de julho, com mais de 
200 participantes. Contou com ¢ 
apolo do Agros e a parceria do 
Departamento de Educação Fisi 
ca. A realizagdo foi da Associa 
ção de Veteranos de Atletismo de 
Minas Gerais e a supervisho, da 
Associação Brasileira de Atletis. 
mo Master. 

A 15º Volta no Campus da UFV 
também teve grande destaque, 
com a participação de mats de 150 
atletas da região. Foi disputada 
no dia 27 de agosto, em cinco 
categorias 

Outra competição que mar 
cou positivamente fol a 1* Mara 
tona Serras de Minas de Moun 
tain Bike, disputada por dezenas 
de atletas, no dia 2 de Julho, en- 
tre Ubá e Vicosa, com chegada 
na UFV. Foram várias categorias, 
€ o vencedor geral foi Dantel Car 
neiro. A promoção foi da Divisão 
de Extensão da Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura. 

Atlas do Neput oferece recursos didáticos que despertam à consciência de preservação ambiental 
A UFV lançou, fecentemen- 

te, por intermédio do Núcieo de 
Estudo sobre Planejamento e 

tado recursos didáticos, com en. 
foque local, que propiciem o ey 
pertar da consciência de preser. 
vação dos recursos naturals, es. 
pecialmente para 05 alunos de 
primeiro e segundo grau. 

Com o titulo de "Brincando 
e Aprendendo’, são explorados, 
de forma simpies e objetiva, di- 
versos Aspectos, como a3 difi 
renças amblentais, história, ge. 
ografia, belas papsagens cénicas, 
como A Pedra azui, Frade e a 
Freira etc. 

O material fol organizado na 
forma de quatro jogos mais sim: 
ples: trilhas da restinga, do man- 
guezal e da mata e montanha. 
Outros trés mals complexos, 
que desafiam os participantes 
para malor exercicio mental: La- 
birinto, Caminhos e Cartas Ca- 
phxabas. Completa o conjunto 
um lívreto com palavras cruza- 
das, caca-palavras, quadrinhas 
€ adivinhações, 

O Neput, que é vinculado ao 
Departamento de Solos da UFV, 

viabitizou o projeto com o apoio 
do Instítuto Estadual do Meio 
Amblente e de Recursos Hídricos 
do Estado do Espirito Santo 
(lema) e Arcelor-CST - Companhia 
Siderúrgica de Tubarão. 

O material, etaborado pela 
professora Marilia M. Resende, 
contou com o apolo do profes 
$0f Mauro Resende e está sendo 
distribuido entre as escolas ca 
pixabas pelo lema/ES. 

Mais informações: (31) 3899 
2894 ou neputdufv.br 
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niversidade Federal de Vicosa 
inidade, As comemorações foram encerradas na cerimônia realizada no dia 28 de agosto, no Espaço Acadêmico e Cultural Fernando Sabino, 
ta página da UFV na internet, postadas pela Divisão de Jornalismo da Coordenadoria de Comunicação Social. 

UFY na Amtártida: aprovado novo projet 
Aot o S de Pesquea em Educação 
Professores da UFV publicam obra sobre 
trabalho e poder no Brasil nos Séculos 
XVIN e XiX 
Ferrugem da s0)a e doenças de cit 
240 temas do 8 Encontro Sobre Maneje 
Integrado 
Atíotas da UFV vencem na VIl Volta in 
termacional de Santa Catarina de Mour 
tain Bike 
Pesquiza em educação é tema de debate 
na UFY 
(Contev/UFV lança novo boletim eletrônico 
Parcerta: uma bos opção para a Comuni 
cação Social 
Impactos das mudanças climaticas na 
agricultura em debate na UFY 
Medicing Veterinária comemora 30 anos 
de criação 
Nova Unidade da UFV ofercerá wporte para 

0 desemobdmento de políticas publicas 
Profesior do Departamento de Quimica 
participa de conferéncia no México 

o Acre, €urso de Ma 
nejo Integrado de Bacias Hidrograficas 
UFV participa da organtzação de sem 
nário Sobre formação de educadores de 
Jovens de aduitos 
Protessanes gy Universidade de lilino: 
profetem paiestias na UFV 
Funarbe libera Sistema Financiar para » 
Unieridade Federa! do Amazonas 
Ho)e, 0 Expeticui Momento do Movimento 
Primeira tunma do Programa Minas - Um 
versidade Presento 
UFY particigs do projeto Universidade 
Aberta do Bragy 
Funarbe elege nova Duetoria Executiva 
UFY Darticipn de mais uma operação do 
Prajeto Rondon 
Mostra Interativa de Cincias 
UFY fará rogitro de gipiomas da Faciy 
de Manhuaço 
SIF discute Parcenia @ pesquisa florestal 
Novor cursos: UFV oferecerd Engenharia 
Machnica e Engenharia Quimica em 2007 
Atlas do Neput Oferece recunios didáti 
cos que despertam à Camciincia de pre- 
servação ambiental 
Câmara homenageia defemore; do meio 
amblente 
Professares da Universidade Teeside € 

Interecionaiização 

Reitor homologa enquadr em 
cemnho do incentivo à qualificação dor 
servidores da UFY 
Oficines para técricas de Construção < 
il eferecem apoio A comunidade 
UFV tem significativa participação em 
eventa intermacional A áres de sotos 
Programa de Pós-Graduação associado 
em Educação Fisica UFV-UF )5 

Exalung da UPV destaca-se em concir 
%9 08 Franca 

Atiotes da UFV dtsputam Jogos Univers! 
tórioa Arasiteiros 

PoBrama Toia e Residência Agrária resi! 
M ancontro de Ormação e inegração 

Realtzado o 1V Forum Regional de EA 
Sodeste . de Minas 

do Departamento de Economia R 
SMl promiadas n Sober 
Grande acenação do Dúblico belo o' 
— 

Tontino de mastra reatizada pela UFV 
Caté com Papo det 
micação” 

Esporte € Comu 

Everalda Moreira mostra detalhes da: 
Gerais 
Universidade Federal de Viçosa terá 
campus em Rio Para; 
UFY participa de even 
de adminhtração 
Charel é destaque no Parque da C 
Energia elétrica promove devenvotvimer 
to em comunidade rural de Santo: 
Especialista dos EUA discute novas ten 

b educação com a adminhtra 

Novos dirigentes no Departamento de 
arta Agricola € na Funarbe 

a Arthur Bernardes 2006 
Defendida & 100º tese do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Chil 
80 anos da UFV 10 comemorados com Glramund 

Semana do Fazendeiro 

de Estudos Padagógicos 
6" Tornefo UFV de Atletiumo de Veterano 

PV 80 anos Prova cklistica ontou com 

a jurídica 
Eventos reúnem profissior 
tes ligados à Matemática 

tudan 

Seminário 0 campo 
Professor ¢ o Prémio Socie- 
dade Brasileira de Zootecnia 
Professor do DAD é premiado pela aut 
ria de melhor tese de doutorado 
Professor do DAM é co-autor de tivro an 
çado no Rio de Janeiro 
Atleta de Viçosa convocado para 
sl de mountain bike 
Estudante da UFV conquista Prêmio Ene. 
20 de Iniciação Clentífica 
Seminário “Relorma Priquiátrica e tuas 
Implicações” 
Campus da UFV em Rio Paran 
primeiro diretor 
Departamento de Microblologia recebe 
polo da Sociedade Americana de Micro 
biologia para restização de cuno 
Dirigentes da Fapemig serko recebidoy 
amanhá, na UPY 
DRH promove seminário para servidores 
UM é homenageads pela SBEA 
Atividades do Curso de Administração & 
istância iniciam amanho 
Revista Brasileira de Ciência do Solo, oy 
Blicada na UFV, é clastificada peta Capes 
como Internacional 
Estudantes da UFV cbtêm excetonte de- 
sempento no Ensde 
Toma potse a nova Chele do Departamen 
to de Bioquimica € Blologia Motecidar 
POPL-RV resliza premiação do tomeio e 
concuro leiteiros de 2006 
Empresa Júnior de Bióquimica desenvol 
ve parcerias 
Palestra e curso abordam & medicina da 
floresta e florats da Amazônia 

tem seu 

210 e 25.08 racho do 30º anhvensá 

25.08 egionsl de Futebol 08 - Seteção Mineira de Handebx 
25.08 - Cooperativa do Paraná homenagela UFV trejnamento na UFV 

p 
SSNA \;93\1)\-;»’? 
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o entre a UFY, a Finep e o Sin- 
dicato Intermunicipal das indús- 
trias de Marcenaria de Uba (in 

dor do convénio, José de Castro 
Silva, fez a apresentacdo das 
fovas fnstalagoes, enfatizando 
sua funcionalidade e potencial 

Odilon falou sobre o significado 
de fniciativas como €553 para o 
desenvolvimento do Pafs, que 

capacidade 

Universidade Federal de Vigosa 

tivo. Mencianou o esforço da UFV 
no ensino, na pesquisa e na ex- 
tensão, sempre em busca de 

da Semana do Fazendeiro, ação 
ploneira em todo o Brasil, refe- 
[éncia para a criação da Acar, que 
‘evolutu para a atual Emater, com 
grande atuação no Pais. Citou, 
também, os avancos obtidos no 
melhoramento genético de aves, 
suinos, café e soja e na produ- 
ção de alimentos em geral. 

Apds 05 pronunclamentos, os 
participantes da cerimônia per- 
correram as instalacbes do LPM 
€ asststiram a demonstracoes de 
alguns dos equipamentos. Em 
seguida, dirigiram-se 20 Labo 
ratério de Celulose e Papel e 20 
local onde estão sendo desenvol 
vidos 05 experimentos com o 1r. 
righmetro, outro destacado pro- 
Jeto de pesquisa da UFV. 

O LPM 

0 Laboratério de Propriedades 
da Madeira é vinculado a0 Depar 
tamento de Engenharia Florestal 
e esth apto para realizar testes 
fisico-quimico-anatdmico e me- 
cânico da madeira, sob a respon- 
sabilidade de professores e téc 
nicos altamente capacitados. 

Sua consolidacdo fol concre- 
tizada com a anexação de todo o 
complexo carpintaria/marcena- 
Tia/serraria do Setor de Manu- 
tenção do Campus, facilitando » 
realizacso de trabalhas académi- 

da Madeira, juntamente com 

€ diversos materiais a serem 
preservados. 

. A Unidade de Secagem de 
Madeira é totalmente automati- 

Odilon Antonio Marcuzze do Conto 
foz 300 pronunciomento 

zada. Possul um secador industri 
al que utiliza residucs e está ca- 

pacitada para realizar testes de 
secagem de madeira, estabele 

cendo programas especiais de 
secagem para diversas situações. 

A Unidade de Usinagem é o 
local onde se avalia o compor 
tamento da madeira quando 
submetida a operações de 
nagem, capaci 
realizar testes como lixamento, 
corte, desengrosso, aplaina- 
mento, copia de perfil, respiga- 
mento, furação, reprodução em 
tomo etc. A unidade possu, atn- 
da, uma máquina “finger-jo. 
int”, de última geração: 

A Unidade de Caracterização 
da Madeira emprega máquinas 
de ensalo, câmaras climáticas e 
diversos outros equipamentos. 
Está apta para realizar todos os 
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"Presidente da Finep participa da inauguração de novas 
I%-instalações do Laboratório de Propriedades da Madeira 

- 

Parte dos convidados que participarem da cerimônia 
testes fisico-mecanicos da ma 
deira, como teor de umidade. 
massa especifica, retratibilida- 

de, dureza Janka, flexão estáti 
ca, tração, compressão paralela 
€ perpendicular às fíbras, cisa 
lhamento, seguindo as normas 
nacionais é internacionats, como 
ABNT, ASTM, Copant e DIN. 

A Unidade de estruturas utili 

7a Máquinas de ensalo e pistas de 
montagem € está apta para reali 

05 testes de resistência 
deira em ¢ 
o Vigas. 

A Unidade de Design de 
Móveis está apta para realizar 
programas especiais de concep 
ção e desenvolvímento de pro 
dutos, lígados ao setor movele 
ro. Utiliza softwares, plotters e 

programas computacionais de 
última geração, atuando em par. 
ceria com o Departamento de 
Arquitetura é Urbanismo da UFV, 

0 Laboratério de Proprieda 
des da Madeira é membro fun 

Equipamentos de última geroçõo são utilizados no LAM 

dador da Rede Mineira de Labo 
ratórios, ligada à Secretaria de 
Clência e Tecnologia do Estado 
de Minas Gerais, que envolve 
importantes instituíções como 
a Universidade Federal de Mi 
nas Gerats, Universidade Fed 
ral de Lavras é Centro Tecnolo- 
gico de Minas Gerais, 

Atende aos cursos de Enge- 
nharia Florestal (graduação), 
Ciéncia Florestal (pós-gradua 
ção) e Design (pós-graduação 

professores José de Castro Sil 
va - Caracterizacho da Madeira, 

Usinagem e Acabamento em 
Movelaria; Ricardo Marius Della 
Lucia - Caracterização da Ma 

deira - Estruturas e Testes Me 
Cânicos; Márcio Sampaio Sarmet 
Moreira - Estruturas e Testes 

Mecânicos; e Elaine Cavalcante 

Gomes - Concepção de Móveis e 
parceria da Universal Desing 
ERGOPLAN e Casa do design 
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Pesquisadores da UFV desenvolvem aparelho 
que otimiza o uso da agua para irrigacao 

Pesquisadores da UFV, lide- 
rados pelo professor Rubens Al- 
ves de Oliveira, do Departamen- 
to de Engenharia Agricola, de- 
senvolveram um equipamento 
Que representa uma alternatl- 

cultores familiares e médios 
produtores na aquisição de equi- 
pamentos utilizados no manejo 
da água de Irrigação. Trata-se 

Com informa o prnleua: 

Rubens, o Irrigámetro é um 
equipamento 

me a informação deseja 
da, ou sefa, o tempo de cm... 
ÇSão ou a velocidade 
st i 
ção, sem a M e fa- 
zer cálculos, 

Ao desenvolver o aparelho, 
08 pesquisadores levaram em 
conta o fato de, no Brasil, a 
agricultura irrigada demandar 
Cerca de 65% da agua usada nas 

A nova concepção grifica da 

O professor Rubens, a0 ledo de um dos apareihes, no campus da UFY 

manejo racional da água, geral 
mente resultando em aplicacao 
excessiva, com desperdicio de 
água e energla, além da ocor 
réncia de problemas ambien- 
tals, ou em deficiéncia hidrica 
para as plantas, com baixa pro- 
dutividade e prejufzos econs. 
micos a0 produtor. Priticas ade- 

dutos agricotas, para minimizar 
o uso de água é preservar os 
recursos hídricos. 

Na descrição do professor 
Rubens, o Irrigâmetro é um apa- 
relho evapopluviométrico que 
aglutina toda a ciência relacio- 
nada com o manejo da irrigação 
no que se refere às caracteristi 

cas da cultura, do soto, do clima 
€ do sistema de rrigação, visan- 
do otimizar o uso da água na 
agricultura irrigada. Essa otimi. 
zação, diz ele, é importante para 
8 socledade como um todo, tan 
to do ponto de vista ambiental 
economiz ando água e energia e 
evitando degradacao do me 
amblente, quanto do ponto de 
vista social, a0 possibilitar a in 
corporacho principalmente do 
pequeno irrigante a0 processo 
de manejo da agua de Irrigação. 
Do ponto de vista econdmico, o 
apareiho possibilita aumento da 
renda do produtor rural, pela re- 
dução de custos e pelo aumento 
da produtividade das culturas, 
disponibilizando alimentos de 
melhor qualidade. 

Revista Ceres, em 
com formato moderno, semethan- 
te a0s mats qualificados peridd 
cos mundiais, em papei cuché 
dupia face. O corpo editorial foi 
dividido em áreas de especiais 

¢6es, no campo das ciências 
agrárias (Fitotecnia, Zootecnia, 
Veterinária, Solos, Defesa Fi 

Quando e quanto 

O manejo da irrigação con 
siste em determinar o momen 
to de irrigar € o tempo de fun 
cionamento de um equipamen 
to de irrigação, ou a sua veloci. 
dade de deslocamento, com a 
finalidade de aplicar a quanti 
dade de água necessária ao ple- 
no desenvolvimento da cultura, 
ensina o professor Rubens 

No caso do Irrigimetro, a 
tecnologla empregada é única 
no mundo, na medida em que 
introduz grande simplicidade no 
manejo da água, ao responder 
às duas questdes basicas do 
manejo da irrigação, disponibi 
lizando prontamente a0 produ 
tor o momento de frrigac e a 
lâmina de água nec 
cultura, indic 
ÍIrrigação ou, no caso de 
pivh central ou sistema linear, 

a velocidade de rotação do equi 
pamento 

ria & 

Em condicbes de manejo da 

tro, o produtor não precisa ter 
conhecimento técnico, nem 
preencher tabelas, adquirir 
computador e programa com 
putacional. Não necessita, se 
quer de efetuar calculos, pois 
sho multo complexos para a 
quase totalidade dos irrigantes 
brasileiros, No caso de ocorrén 
cia de chuva, a lâmina precipi 
tada é medida e computada fa 
cilmente pelo operador do Irri. 

gâmetro, em se 
guida, se ela foi suficiente ou 
não para suprir o déficit hídri 
€0 até então existente no solo, 
também sem a necessidade de 
fazer cálculos. 

0 pesquisador enfatiza a fa 
cilidade de operação do equipa 
mento: consiste simplesmente 
em abertura e fechamento de 
vátvulas nele existentes, obede- 
cendo-se à uma sequência pre- 
definida. É um aparetho preci- 
50 € de alta versatilídade, po. 
dendo ser ajustado para forne: 
cer diretamente a evaporação, 
a evapotranspiracio de refe. 
réncia ou a evapotranspiragso 
da cultura, em qualquer estádio 
de seu desenvolvimento, 

Além disso, pode ser usado 
no ensino basico e médio, pos 
sibllitando que os professores 
de ciéncias mostrem aos estu 

sabendo-se, 

dantes a ocorréncia e a quan 
tificação de fendm nos natu 

aporação e 
spiração vegetal, Pode ser 

usado como instrume 
litador da relação ensino 
aprendizado nos né 
€ superior nas áreas de M 
rotogia, Hidrotogia e Ciência da 
Irrigação 

Os parceiros da UFV no de 
senvolvímento e na difusão do 
Irrigâmetro são o CNPq, Fape. 
mig, Sebrae-MG, Sebrae Naci 
onal, Codevasf, Emater-MG 
Coopadap e Univale. 

to faci 

ds técnico 

nova fase 
tossanitéria, Engenharia Flores: 
tal, Economia Agricola, Sociolo- 
gia Rural, Engenharia Agricola) 

€ correlatas (Botanica, Zoolo 
gia, Estatistica Experimental e 
Tecnologla de Alimentos) 
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